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Ovar, à) de outubro nas que nos SCTVlmOS de como nao; trataremos do as-

factos verdadeiros para der- Isumpto com muito vagar e

tabelecer um parallelo com a an- ngumas banhistas verdadeiramente

tiga praia, cujos vestígios ainda se jamaveis e formosas, d'alguns ova-

admiram em meia duzia de casas, \renses essencialmente delicados, en-

esquecidas pelo ultimo incendio? jtre os quaes avultam os de Gomes

Quem pensaria u'outras eras que Dias, Angelo Lima e Quadros, etc.

alli havíamos de encontrar um Ilo-

telCervrira, com tantas commodi- E o mar continuava nas notas

dades, tantos confortos, que, a melodiosas da sua canção eterna,

nosso vêr, nos collocam na eleva- rojando-se languidamente nas areias
da esphera de principes reinautes? da costa.

Havia já alguns annos que não A Incomotiva soltou o seu silvo

visitára o Furadonro. 'prolongado que se perdeu, Ia ao

Por isso admirei-lhes os progres- largo, entre as ramagens d'um pi-

sos, e maldisse de carde u interca- nheiral proximo.

sei-ro que se entretem a prepalar Era a estação d'Aveimu

pelas villas visinhas a decadencia Tudo suspirava, tudo tinha tris-

dlesta piltoresca praia, e como as- tezas indelinidas para mim.

severando que o anathema da jus- A propria brisa despertára e 0s-

tiça divina lho estará imminente. culando a medo os arvoredos liori-

Deeprezivel, simplesmente des- dos, parecia que me levava nas

prezivel, quem, apoiando-se n'um azas longas, as ultimas notas d'uma
inceudie, n'um d'esses accidentes cançoneta de Amador Vallente.

tão repetidos entre gente descui- E a lua suspirando tambem ti-

dada, faz taes asserções. nha para mim o mesmo encanto

A tiragem das redes. que os ba- dos saudosissimos tempos da rainha
nhistas d'outras costas, embebidos infancia: fallava-me n'uma lingua-

, em monte e roleta fazem se reali- gem desconhecida e tinha impresso
se ao largo, constitua aqui'um pas- em pállidos caracteres:

satempo agradavel. ' «Um dia no Furarlouroa

Ellectivamente ser um mero es-

pectador diesta scene, não lhes da

lucro. nem para elles e entreteni-

mento ver o modo pouco airoso

que emprega o rapazio ao subtra-

hir sardinha em pequenos repi-

cheis para dar em troca de fructa.

Não quero porém asseverar que

esta praia está isenta (Faquelle tia-

gello das familias, mas com a dif-

ference que não passa d'um re-

creio: nunca um vicio, muito me-

nos uma prolissão.

E é n”e.-se ponto que o Fura-

donro supera Espinho.

A rua dos Bombeiros tem ahi

a mesma importancia que o Chia-

do em Lisboa.

E' para onde as damas, osten-

tando luxuosas toiletes, os cabellos

a mercê da brisa, vão saudar Phe-

bo magestoso, embebido em retra-

tar' a ignea fronte nas aguas car-

minadas do oceano.

E quando a lua em manto de

prata principia a divagar no con-

stellado azul, a assembleia-uma

casa espaçosa, bellamente decora-

da, com todos os confortns ideali-

saveis, anima-se cada vez mais.

O teclado, ao impulso d'uns de-

dos juvenis, começa entao o pre-

ludio d'uma valsa.

:I

Era cedo, muito cedo, mas o

toque d'um clarim distante, an-

nnnciou-me o ultimo carro para

Ovar. Despedi-me, e trauspuz o

humbral da assembleia quasi au-

thomaticamente e tomei assento

na carruagem que partiu a trote

largo para a estação.

Em geral pouco ¡mpressienaveL

não sei que attraccão profunda ope-

rava em mim o Fnradouro.

Enlevar-me-iam as casas, o mar,

a belleza da estrada, orlada' de eu-

calyptos? Por certo que não. j

Trazia, sim, como ainda hoje,

impressos n'alma agradecida. com

indeleveis-caracteres os nomes d'al-
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'rubarosseusargumentos des- paciencia. l'lavemos de pro-

'Era natural que o Ozmren- tituidos de bom senso e indi- var á evidencia que o Ova-

se viesse, depois do que dis- gnos d'um jornalista que se reuse mente.

semos no nosso ultimo nume- presa . . . O nosso jornal não é poli_

ro, com todo esse cortejo de Do resto não queremos tico faccioso. já dissemos que

banalídadesedeimproperios, saber. defendemos simplesmente o

indignos d'um jornalista que Comtudo, não imagine al- partido regenerador d'Qvar,

“se preza. gucm que o dr. Aralla per- assim como o combateriamos

Provocados para a lucta, deu em Ovar asuainfluencia. em outra qualquer localidade,

entrámosn'ellalealmente.Po- Isto até nem se devia dizer, onde o partido progressista

demos asseveraraquem quer mas emfim desejamos fallar lhe fosse superior.

que seja, que não se pôde com toda a clareza. O dr. Deixe-nos o Ovarense com

desmentir de nenhum modo Aralla, como sempre, está a nossa ingenuidade lárpa, e

o que temos escripto, e senão rodeado de' h0mens de bem, continue com o seu baixo es-

que haja alguem que o des- e tem a maioria do povo por tylo e falsa doutrina, indigna

minta. seu lado. Era mesmo impos- de jornalistas que se precam,

O Oearense, porém, sem- sivel que assim não fosse, que nós lhe mostraremos a

pre o meàmo, insolente até porque felizmente ainda exis- guilhotina em que ha de aca-

ao descaro, calumnia, insulta te entre nós bom senso e bar os seus dias.

e mente. elle mesmo que moralidade. . Verá.

vem provar (e só n'isso é Que diga o grupo pro-,

verdadeiro) o que nós dis- gress'ista o que quizer, que

semos. E' elle mesmo que faça o que entender; o parti-

confessa todas as arbitrarie- do regenerador d'Ovar ha de

dadesetodos os crimes,pelos ser sempre o unico partido

quaes é responsavel o partido admissível, honrado e bem-

progressista d'Ovar. Vamos quisto. A derrota que_elle

transcrever algumas linhas, offreu do grupo progressmta,

para que se veja o quanto é não foi derrota, deve antes

falso e desleal o combate do chamar-se-lhe um assalto á

Ovarense. mão armada, uma traição co-

«A tyrannia jámais se ven- barde e indigna. v

ceu com meios brandas e Todos aquelles que teem

persuasivos; tornava-se por- consciencia, sabem quaes os

tanto necessario que contraa processos que o grupo pro-

força bruta do audacioso man- gressista usou para derrubar

dão, se oppuzesse a força o partido regenerador.

bruta das massas . . . » O proprio Ovarense acaba

E' bastante. Ahi temos o de confessal-o!

Ovarense a confessar todos os Appellidam-nos de traido-

crimes do partido progres- res, porque ñzemos justiça

sistal ao caracter do sr. Soares

Além d'isso 'é tambem o Pinto. Deixal-o!

proprso Ourense que. nos Estamos certos de que o

vem provar que o dr. Aralla sr. Soares Pinto, depors _de

não era tyrar'mo, nem tão consultar a sua consc1en01a,

poucoaudacioso mandão,por- acreditará nas nossas pala-

que no seu penultimonume- vras.

ro, se bem nos lembra, diz O que 'é certo é que o

que na verdade o dr. Aralla Ovarense insultando a .cama-

teve sempre em Ovar'a maio- ra regeneradora, cobrindo-ai

ria do seu lado. Ora é im- de calumnias, insulta e ca-

possivel que um tyranno e_ lumnía o sr. Soares Pinto,

um' audacioso maridão tenha porque elle fez parte d'essa

durante muitos annos pelo corporação. Não será isto

seu lado a maioria d'um verdade?

povo. O Ovarense anda em maré

O Cearense cáe n'umas de infelicidades! . . .

contradicções- vergonhosissi- Com respeito ao que o sr.

mas e improprias d'um jor- Aralla f01 eOé, com respeito;

nale'std que se preze . . . á sua-administração politica

Mas então o que lhe,have- elaindav com respeito_ á grati-

mos de fazer? v dão que Ovar lhe deve, fal-

Nós questionaremos sem- laremos mais devagar. Tanto-

pre assim, mostrando-lheape- se nos dá que nos msultem

- . e o u - t . I o n u - . c - I I . . u o u n o a I I

  

         

   

  

    

  

  

 

  

  

  

   

  

  

   

    

    

  

  

   

    

   

  

  

  

  

  

 

   

           

   

  

     
  

  

   

  
  

 

SECÇÃO LITTERARIA _
Aveiro, 92.

Oly mpio Fonseca.

 

ADORO-TE

CANTIGAS

Tu que é¡ a doce lyra ,

cujo estranha melodia.

nos seduz, fu delirar,

por quem minh'alma suspiro,

e que concentra a poesia.

da meiga lu¡ do luar;

(Ao meu intimo amigo .lodo Alves Cerqueira)

XXI

Anda cá, minha querida.

Não te vas a chorar tanto,

Porque me leva esta vida

Cada baga do teu pranto.

XXll

Celeste hnuri promettidn

cuja fronte assetinada

prende oa crentes do alcorño;

_rosa de branco vestida'

no seu jardim reelínadu,

aos abraços do tufão;

Como a brisa em mez de julho

meiga, doce e perfumado

vagando no azul do céo;

innocante como a arrulho

d'uma pomba. descuidadu.

sobre o ninho em que nasceu;

Juraste-me eterno amor

E añnal es inconslantel

Eu julgava ser melhor

Nós passarmos adeante. . .

Sorri, ue tens oe meus braços

-oeeu o bronzeo, potente,

contra os ires pstemnas;

d'amor preso 6m doces laços

sonho um futuro explendente

aos teus olhos divinneel

XXIII

Não posso viver sem ti

Embora cuides que não!

Desde a hora em que te vi
És m o meu de“, minha ”Nm”,

Sinto arder o coracaol. . .

ñôr do¡ cão¡ distribuiu

do mundo entre os mal-me-quer'n:

da existencia alma. bonança,

viverei que és minha vida,

morrerei ao tu menezes!

k XXIV

Eu vi uma noite a lua

Snrrir por me ver chorar,

E lá estava a imagem tua

Entre os raios do luar. . .

Aveiro, 92.

OlgaIpl'o Fonseca.

DOUS TRAçns Muito linda! és muito lindal
Ninguem nega, isso e que nãol

Mas o que eu não sei ainda

E' se tens bom coração...

XXVI

UM Du NO .FURADOURO

(Conclusão)

Quem ha' que ao ver umas ca-

sas apalaçadas, elegantes, perfei-

tamente alinhadas¡ algumas estra-

das bem conservadas, desejará es

Quando vens de manhã cedo

A' janella respirar,

D'esse olhar o sol tem medo

E começa a desmaiar. . .

 



 

XXVII

A¡ morena, moreninha, 1

Eu nãoite quero mentir: ,7

Se deixares de ser minha,

Não se¡ se posso existiri. . .

XXVIII

Uns dizem¡ mai -da mulher

Outros dizem muito bem.

A quem devemos o ser?

Quem diz mal de sua mãe?. ..

XXIX

Morena, descreio o mundo

Porque e todo uma loucura!

Quero só o amor profundo

De tua alma santa e puni. . .

XXX

Tu dizes que vaes morrer.

Pois sentes a morte perto.

Que importa, se o meu viver

Tambem iindará, decerto?. ..

(Continúa)

Silvestre Ameno.

 

NOTICIAR|0

Faliecimentos

Ficou-se no sabbado a sogra

do nosso amigo José Pereira

Carvalho Junior. l

_Na segunda-feira, finou-se na

Costa do Furadouro o rev.° padre

Manoel Gomes Dias.

A's familias enluctadas enviamos

o nosso pesar.

-..*-

Veraneando

Veio passar alguns dias a esta

terra o nosso patricia Antonio de

Oliveira Gomes, muito digno des-

pachante official na alfandega de

Lisboa.

Enviamos-lhe os nossos since-

ros cumprimentos.

.____*_

Partida

Para Vagos retirou-se o nosso

querido amigo Josê da. Silva Car-

'relhas, digno escrivão e tabellião

d'aquella'comarca, sua enc.”l es-

posa e ñlhinhos.

Um abraço de despedida¡

*+_

Regresso

Na segunda feira regressaram do

Furadouro, os srs. dr. Sobreiras,

Amaral e Alpheu, os srs. Eduar-

do Ferraz e familia, Barboza de

Quadros e familia, e D. Maria de

Araujo Oliveira Cardoso e filhos,

D. Carolina Baldaia e Manoel An-

dré de Oliveira e familia.

_.__¡__..___._.

Festividade

Houve no domingo em Vallega

á. Senhora do Rosario, havendo no

sabbado á. noite arraial, e no do-

mingo de manha missa e sermão,

e de 'tarde procissão e arraial.

Assistir¡ a philarmonica do sr.

Antonio Maria Valerio.

A concorrencia foi grande, prin-

cipalmente'de politicos de cá. e di

lá, não sendo comtudo alterada a

ordem.

Melhoras

Teen¡ passado melhor o snr. dr.

Eduardo Chaves, e o nosso amigo

Silva Cerveira' '

-__*-_Í-

 

Novo livro

Consta-nos que brevemente será

publicado um livro, devido á. pen-

na d'um itielegcntissi-mo bacharel

diesta terra, que terá, o nome de

«Livro Negro», onde o seu auctor

descreverá os principaes vultos

dlesta villa.

Estamos certos que todos os

ovarenses anceiam o apparecimen-

to d'esta obra, porque conhecem

perfeitamente o bacharel e admi-

ram a sua intelligencia e os vastos

_ conhecimentos que elle possue.

Consta-nos tambem que o pre-

ço é d'um pataco, para que todos

possam adquirir a obra.

_._ç_-..__

Visita

Viitou-nos na segunda feira o

nosso intimo amigo Joao Rodri-

gues da Silva Leite.

_+_

Passeio

Na segunda-feira vieram a esta

villa algumas familias de Espinho,

entre as quaes vimos o distincto

poeta Luiz Osorio, Conde Foz de

Arouce e outros que nao nos re-

cordam, seguindo todos para a

nossa ria, onde passaram uma tar-

de agradavel.

_-_*---_--

Cavallarla IO

Chegou na. segunda-feira a esta

villa uma força do 25 praças de

cavallaria 10, sob o commando de

um alferes.

--_---- ---

Para o Furadouro

Para esta praia partiu na terça-

feira o exe.” commendador Costa

e familia.

___..___.

Os acontecimentos de domingo

Voltamos á epocha'de 1886,

em que os heroes progressistas

d'esta villa deram bom nome a si

e a esta terra, nome que se espae

lhou de extremo a extremo por

Portugal. '

Narremos os factos:

No domingo, de tarde, os illus-

tres Mello, Cunha o outros, che-

fes do progresso partiram para

Vallega, acompanhados como pra-

xe velha, d'um bando de cacete¡-

ros que todos conhecem,-sendo

antecipados pela esquadra dissi-

dente sob o commando do Fraga-

teiro, progressista outra vez, po-

rém, acobertado ainda como in-

color.

No largo da Igreja fizeram

(o grupo e a esquadra) as suas

propagandas, pedindo votos para.

a lucta proxima; os discursos do

heroe Polaco foram ouvidos 'pelos

avínhados espectadores. . . com

respeito eattenção!

No final, os homens do p'ra-

gresso, moralidade e ordem foram

victoriados pelos caceteiros; e o il-

lustre da illustre esquadra tambem

apanhou vivorios, abichando al-

guns egualmenle, o grande politi-

cao. . . de lingua, Peixoto, vivo-

rios a que correspondeu com um

su3piro d'intimo jubilo!

*

Seriam 7 e um quarto da noite

quando os politicos chegaram á

_ Praça com os mesmos enthusias-

ticos vivas, ñnalisando por: «abai-

xo a canalhab e «mori-as» Fina-

lislaram mal, muito mal.

Dirigiu-se ao grupo o digno

secretario d'administracao, o sr.

Isac Silveira, sendo recebido,

A FOLHA novas

quando admoestava os desordei-

ros, com uma grande pancada,

disparando-se em seguida muitos

tiros de rewolver apontados ao

secretario e que, felizmente, não

lhe acertaram. '

N'esta occasião este funcciona-

rio recuou ao ataque cobarde,

vindo em sua. defeza e para man-

ter a ordem o sr. administrador

do concelho e a policia.

a:

N'essa vil refrega occasionada

pelo progressismo, foram levemen-

te feridos os guardas de policia

civil n.° 39 e 40.

O celebre Farrgpez'ra, oiiicial

da camara, foi preso; nm filho do

sr. Jeronymo Alves Ferreira, foi

ferido com uma baila quando,

chamado pela natural curiosidade

de creança, foi assistir ao especta-

culo; Manoel Alves Ferreira eva-

diu-se tambem, temendo ser pre-

so; foi elle, segundo consta, quem.

den a pancada no secretario da

administracao.

:a

Está, pois, disparado o ultimo

cartucho de que o Ovarense tanto

fallava. W

Ahi tem o collega, bem claro

o effoito da explosão.

(Para a luctals-apregoam os

jornaes vareiros.

Eis a nossa resposta:

Compadece-nos a loucura; faz-

nos rir muito aignorancia e re-

pugna-nos a mentira.

Não commentamos mais. Para

que?

_-*__--

Será \crivel i'

O chefe dos dissidentes, apezar

da declaração de domingo, no seu

orgão, negando a sua entrada nas

hostes progressistas, parece que

mentiu, porquanto nos informam

de que o pacto com os seus ini-

migos dloutros tempos teve logar

n'esse mesmo dia, de tarde, em

Vallega. x

Se é verdade, diremos sómente

que:

Elle foi progressista,

E de muito calor;

Foi regenerador,

Quiz passar a. Zé Dias.

Vendo as coisas tão frias

Passou a-z'ncolmt'

Andas bem, fatalista,

Voltando a progressista.

Por em quanto não acreditamos

n'essas más linguas.

_+..._

De visita

Abraçamos ha dias, o nosso

amigo e collaborador Silva Leite,

distincto academico portuense, re-

sidente em Leiria e que veio a

esta villa visitar os seus amigos.

_+-

Para banhos

Chegaram na terça-feira á praia

do Furadouro, aonde passam o mez

corrente, o 'nosso sympathíco e

intelligente amigo José Marques,

d'Oliveira d'Azemeis, e suas ma-

nas.

,Enviamos aos novos e illustres

banhistas os nossos sinceros cum-

primentos e ao J. Marques, em

especial, um chi do coraçao de

pomba. . . -

.Lu-_+-

Annos

Fez annos no dia 29 do mez

passado o nosso amigo Antonio

Dias Simões.

Um abraço, felicitando-o.

+-

-Quem será o safardana,

Aos «incolores»

 

Desprezado progressista, |

E depois opportnnista l

Pouco mais d'uma semana? l

Quem será, caro leitor,

Este typo tao safado,

Que, vendo-se abandonado,

Se fez regenerador?

- E'. .. um doutor que, perdido,

Da fónna mais descarada

Voltou a ser limonada

P'ra mais tarde ser corrido!!

O' chefe de cabanões!

Nlesta vergonha repara. . .

Tambem foste aos salpicões?

Deixa-me vêr essa cara.

 

Ze'.

_Mnaomi““ w

CATACLYSMO

1 886-1892

Além, muito alto, uma estrella

viva, cinzenta, tornava-se bem vi-

sivel por entre grossos rõlos de

nuvens.

Ella já. presagiava a quéda ra-

pida de mais um cataclysmo, so-

bre Ovar, terra coberta dloppro-

brios e vexames de todas as suas

irmas, lamaçal ignominioso, villa

que tantos acnos conservou em

pé a bandeira da paz e da liber-

dade, sendo na memoranda e tris-

tissima epoclia de 1886 arrancada

vilmente, e vilmente substituída

pelo pendao da discordia. . .

«Terra de selvagens›! - dizem

já os estranhos, ainda assim ad-

mirados da pacificação de tres an-

nos. '

E estamos nós, note o leitor im-

parcial e patricia, em 1892!

O

Como me punge vêr a minha

terra transformada outra vez em

arraial largo aonde se represen-

tam as mais infamantes e sangui-

neas scenas politicas, tão peço:

nhentas que embriagam, embrute-

cem, enveneiiam e tornam até

aquelles que as desempenham

muitas vezes assassinosl. ..

Alguns animos sediciosos e de-

generados, espiritos baixos o avi-

nhados que almejam outra vez o

epitheto c maldição c desprestigio»

para esta terra a quem esse bicho

chamado politica minou de lado a

lado, essas almas corrompidas e

açoladas, não ebrias ainda de ju-

bilo vingativo e rancoroso em

1886, veem para a arêna firmados

em que aos seus desmandos infa-

mes não se opporá. a rigorosa e

leal arma justiceira.

Se me não mentem os terríveis

presentimentos, o cataclysmo tar-

de se apagará..

E comtudo atravessamos o an-

no de 1892!

!8

Ahi tens, leitor, o mais palpi-

tante, e mais tectrico assumpto

para. o meu escripto.

Queres esclarecimentos?

Só ingenuos m'os reclamaríam...

Dou o traço ultimo, fazendo por

arremessar para bem longe as re-

cordações do triste passado, mas

nunca, nunca me esquecendo de

ti, pomba immaculada e meiga,

deidade unica dos meus sonhos

continuados . . .

Jayme.

_4_

somnnno . . .,

Será assim, e não galhofando,

que pela segunda vez fallarei dos

collaboradores de Rezende para'

esta folha, collaboradores a que

allndi no n.° 30, de 6 de setem-

 

bro, e que se julgaram batidos pe-

lo guante de verdades que lhes

deixei cahir aos pés.

Os cavalleiros-litterario-quicho-

tescos concertaram, em fiel ca-

maradagem, levantar a luva e

jogar-me, sem tir-te nem guar-te,

as hastes dos seus ferrugentos

tioretes, ou mais propriamente

paus de racha, sem defender o

dóe em que lhes toquei, á. exce-

pçâo de Augusto Maximo, que

afinal comprehendi ser a mesma

entidade que M. Legnar.

Felizmente que eu estava em

guarda, felizmente que me (lotou

Deus d'um sangue frio excepcio-

nal para estes rccontros, em que,

-seja qual fôr o numero dladversa-

rios, iiro gracejando e vejo correr

o meu sangue, sorrindo.

E' que tambem este torneio de

um homem que escreve, contra

quatro sumidades (ou tres, aliás)

jornalistico-litterario-poeticas, não

é mais que um dnello, em que,

aquelle que mais fizer gargalhar

os leitores, é o que sáe vencedor.

Ora isso vai do genio e dos

annos, e eu falta-me a alegria, a

disposição, o talhe do primeiro,

e o verdor dos segundos. Os se.

culos passaram por mim ao que

parece, e como contemporaneo de

Democrito que não ria, eu, como

diz o Jayme, não rio nunca. Ain-

da. assim prometto fazer o mais

possivel para que o Jayme mos-

tre os dentes n'um sorriso alvar,

ou que os leitores estoirem á. sua

costa. Arvorei-me agora em bobo

de sua mercê, caríssimo confrade.

Permitta Deus, que en possa agra-

dar-lhe.

Nâo querendo porém tomar

muito espaço ao jornal do sr.

Gomes Dias, desde já declaro que

cavaquearemos o mais resumida-

mente possivel, e isto pelas razões

que passo a expôr.

Primo-porque outros alfaze-

res, além do escrever para jornaes,

me tomam o tempo. Secundo-

porque não acho rasoavel que se

occupe o jornal com metaphrases,

metamorphoses e metaphysica, em

desproveito do que ao jornal in-

teressa, seriamente, já á littera›

tura dos collaboradores liabituaes,

já á correspondencia, noticiosa

ou politica, dos seus correspon-

dentes encartados. Por isso, e a

vosso respeito, srs., escreverei pe-

la ultima vez, a não ser que deis

espadeirada pela qual me seja

preciso ir-vos procurar as orelhas

e soprar-vos ao ouvido, baixinho,

só para nósz-Jm'zo e coutello, a

prudencia nunca- peccou pela lin-

gua.

(Segue)

 

“semanais“

Lisboa, 4 d'outubro

(Do nocao elírespoudente)

Meu caro Gomes Dias:

Depois de oito dias de passeio

e descanço na minha terra natal

-a aldeia de Paio Pires-eis-me'

novamente na grande Lisbia.

Antes de começar, peço que

me concedas licença para aqui, na

tua querida Folha, te fallar de um

amigo nosso e correspondente de

varios periodicos da província; este

é o sr. Cobertor, a quem tinha

encarregado de fazer a correspon- -

dencia da semana passada; mas

quê! o sr. Cobertor entendeu que

.não o devia fazer; e fez bem; o

tempo não pôde chegar para tudo.

Tu Cobertor, (trato-o por tu

porque a confiança que temos as-

sim o permitte) que possues o

condão especial para estas cor- _

,respondencraa deverias ter enter-

tido as amaveis leitoras das cor-

respondencias de Lisboa; mas nao

o entendeste assim, porque o
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tempo perdido em outros diverti- '

mentos não pôde chegar para su-

prires a falta a um amigo e col-

lega; devia aqui dizer-te algumas

verdades amargas, mas não; peço

só unicamente, ás minhas amaveis

leitoras, que me desculpem, que

eu juro não tornar a faltar-lhes

com a correspondencia.

Abraços para começar a cor-

respondencia; cá estou sismando

como hei de fazei-a.

-A crise continua progredir¡-

do cada vez mais; a classe dos

fragateiros, assim como as dos

callafates vêem deante de si um

principio de perigo immineutc; em

breve elles regressarao á. sua terra

natal, para comer o peculio de

alguns annos de trabalho; outros

emigram paraas terras de San-

ta Cruz, procurando a felicidade!

-Tem passado incommodado

da vista o sr. Francisco Bonifa-

cio da Silva. Desejamos-lhe prom-

ptas melhoras.

Tambem o nosso amigo, o sr.

José de Oliveira Gomes Pessan-

tes, tem passado alguma cousa

incommodado. Sentimos.

«Fez no dia 20 de setembro,

vinte e uma primaveras, a ex.“

sr.“ D. Gloria do Ceu da Silva

Carvalho, irma do nosso amigo,

o sr. Francisco Thomaz da Silva

Carvalho.

Os nossos sinceros parabens.

_Esta-se organisando uma trou-

pe de rapazes amigos para irem

passar o S. Miguel.

Oxalá. que realisem o seu in-

tento, que vão e regressam pos-

suidos do elixir que lhes faz falta.

Até á, semana. '

Carapau.

____*-_--

Foz do Douro 4 de outubro

Com a minha retirada para a

Foz tive de suspender as minhas

correspondencias da villa da Re-

goa. D'esta, visto que estou ausen-

te, nada poderei dizer até fins do

corrente mez. '

Entreter-me-hei, pois, n'esta es-

tancia balnear contando o que de

mais palpitante se passar e com

uma imparcialidade rigorosa e in-

dependente. '

Desde que me conheço, ainda

não passei a epooha balnear em

outra praia.

p Tenho, entretanto, visitado n'es-

ta epocha as praias mais frequen-

tadas do paiz; mas confesso, que

em luxo não sei quem lhe leve

a palma. '

E' exaggerada e impropria se-

melhante ostentação.

Atoülette de praia deve ser co-

mo ado campo.

O luxo, para quem pôde, ñca

bem sim, mas nas cidades, nos

grandes centros.

Toillettes fartas de luxo, ade-

reços recheiados de pedras pre-

- ciosas, vestem bem só quando o

ç_ meio que se piza assim o exige.

'* A praia exige um vestido sim-

, ples e modesto.

E' tal o abuso da moda desta.

l' praia, que as damas já não se en-

tendem com as toillettes.

O Passeio Alegre entristece com

1 tão funambulesco vestir.

A As damas admiram-se e inter-

regem-se, pondo em duvida se a

- sua modista cumpriu rigorosamen-

te o modelo da moda de Paris,

' tal é a diversidade das tomates.

l
E' um cumulo, semelhante luxo.

Infelizes chefes de familia que

' aguentam com tao pesada contri-

; buiçao e bem retrograda educa-

' ção para os filhos.

5 Esta praia, este anno, está de-

i h sanimadissima.

H quem assevere, e eu assim

r o creio, que é devido em grande

_ parte a este luxo asiatico.

_Ha dias, meia duzia de rapa-

' aee correram o risco de afogar-se,

 

   

  

 

   

  

                      

   

quasi 'em frente ao paredão do

Passeio Alegre.

Ou porque não fossem muito

aptos em dirigir a barquinha em

que navegavam, ou porque o*mar

estivesse muito picado, foi-lhes

preciso e de prompto o soccorro

,do barco salva-vidas da Canta-

reira.

Sirva este e identicos casos de

sobre-aviso á. mocidade alegre.

E' preciso respeitar-se tão ma-

gestoso elemento.

Aos velhos vota-se sempre o

mais rigoroso a profundo respeito

e de mais a mais a este que nem

cabellos tem.

"-Devido á obscqniosidade de

um amigo, fomos convidados pa-

ra um pic-nie nos campos proxi-

mos de Cadouços.

Tendo por docel um copado

pinheiro e por meza e cadeiras a

solidez do pavimento, mas por

iguarias as mais delicadas e ap-

petitosas, passamos uma tarde

alegre e divertida, reinando sem-

pre c mais cxpontaneo e franco

enthusiasmo.

São altamente agradaveis taes

passatempos que acolhemos sem-

pre com o mais subido apreço e

enthusiasmo.

Tão agradavel divertimento te-

ve por epilogo a bella sereuata.

Recolhemos a casa agradavel-

mente impressionados e sobre:

maneira confundidos com as ca-

valheirosas attenções de quem

nos proporcionou tão divertidos

momentos.

Adeus até á. semana.

S. Garrido.

-+_

Rezende, 2 de outubro

..-

Permitta-me que, como assi-

gnante da Folha d'Oear, de que v.

é redactor e mui digno director,

diga o meu pensar acerca das cor-

respondencias diesta comarca de

Rezende para o fallado e bem re-

digido semanario.

Eu noto que o correspondente

d'aqui se entretem em caçadas

pelo Carvoeiro e é de suppôr que

tambem arme ao coelho pela Fran-

cilheira e moita da Velha, mas o

que é verdade é que tambem al-

guem caça pelo Penedo de S. Joao,

e elle não dá essas noticias, nem

diz que qualquer dos pontos indi-

cados sao montes na serra, dis-

tantes 5 a 6 kilometres da séde

da comarca; que por alli se pas-

sam dias e horas admiraveis; que

d'alli se estendem a vista e o co-

raçao pelo infinito esoancarado

em frente, á. esquerda, ao lado di-

reito, á rectaguarda; que o ar que

alli se absorve é puro e magnifi-

camente perfumado pelos aromas

das urzes e da alfazema e resma-

no rôxo, tendo por cupula a in-

finda abobada celeste e por com-

panheiro o sol ardente e calcina-

dor. Vejo que falla nas romarias

de Barrô e Anreade, e que não

observa que n'esta houve desor-

dem, de que resultou a morte de

um desgraçado lavrador, que dei-

xou viuva na miseria, e que um

outro foi ferido, sendo ambos d'es-

ta comarca; reparo que não diz

que estes crimes foram praticados

pelos panelleiros das Paredes, da

comarca de Baião, e que em am-

bas as comarcas se procede com

o maior zelo ás diligencias neces-

sarias para descobrir e castigar

os auctores, pois que se evadiram

por entre a agglomeraçab dos fes-

teiros e com o favor da noite e

das trevas.

Além dlisso, tambem não cita

que houve festa na freguezia de

Meiomães e que lá concorreram

muitas das pessoas que se acha-

vam a uso de banhos na estancia

das Caldas dlAregos; que no do-

mingo, 25 do corrente, houve fes-

ta. na capella. de Nossa Senhora

da Esperança, na freguezia de

i
a

i

 

   

  

    

   

  

                           

   

A FOLHA D'OVAR

Oarquere; que houve fogo posto

em uma casa em Vinhós, de Map

noel Borges; que grassa por aqui

a variola, e que tem victimado

creanças e adultos; que na fre-

guezia d'Anreade está. a povóaçao

alarmada e amedrontada, devido

aos ais! e gemebundas queixas

que solta uma visão vagueante

por as ruas alta noite fóra, e que

se entretenha de cavaqueira com

o Sete Cabeças, que a seu turno

diz que tala e mata quem fallar

d,elle nos jornaes.

Ha aqui sempre muito que no-

ticiar, e o correspondente, visto

que o sabe, que o diga, e que dei~

xe o Sete Cabeças fazer as apre-

ciações que entender á prosa .e

ao verso do Maximo'e do Legnar,

aos versos e folhetins do Jayme.

Que o Jayme é principiante, sa-

be-o o critico, mas não desconhe-

ce tambem que é um rapaz de tu-

lento, erudiçao e engenho, e que

o tempo e o uso o porá. na plana

dos mestres.

A Maximo e Legnar, que o

Sete Cabeças receie, porque elles

se o apanham descoberto, nem a

capa de S. Martinho lhe vale, ao

resultado que colherem dos seus

escriptos, para o cobrir. De elei-

ções, tambem como o correspon-

dente, n'esse ponto nada direi,

porque nada aqui consta, (e eu

sou auctorisadc no que a ellas

respeita), porque o governo de

S. M. assim desde ha muitos an-

nos o quer, sendo por aqui eleito

o deputado indigitado pelo parti-

do progressista.

Desculpe, pois, sr. redactor,

que eu faça estas observações

respeito ás correspondencias d'es-

ta comarca, e creia-me

De v., etc.,

0 Inglez.

.____*-__

Sinfães, 3 de outubro

Vi e li as respostas ao Sete Ca-

beças pelo Jayme e Maneca.

Matte-se este a critico sem

lembrar-se sequer que ha críticos

para os críticos e tosadores para

quem sova merecer. O estylo que

elle quer dar ás suas correspon-

dencias nunca poderá ser apre-

ciado, porque nao só é muito no-

vo n'este genero, como tambem

nao possue o tal curso dementar.

Passa a vida em exercicios vena-

torios, em busca de ninhos de rô-

la e gaio, armando aboires, etc.

Quer fazer notar a todos os com-

patriotas o seu talento perdiguei-

ro, porém a convivencia com os

lobos, coelhos, lebres, e outros

quadrupedes, nivella-o com elles.

Julga fallar com o Sete Cabeças

como quem falla, na caça, aos

cachorros; refere-se a esta, quan-

do, muita, zomba da sua mira

deixando-lhe no matto negras con-

decorações. E' por isso que a sua

critica, as suas phrases, toscas e

burlescas, não podem despertar

o riso, e demais porque veem

aromatisadas com o cheiro anti-

hygienico da perdiz, que foi mor-

ta ha 15 dias. Guarde a sua phi-

losophia, dedique-a ás turbas do

seu progrerrimo circulo, excite-a

no meio de dar com os teixugos,

e depois, se me agradarem as

suas maneiras, eu cá estou para

applaudil-o.

Nunca imaginei que entre os

meus visinhos houvesse tanta

abundancia de philosophos folhe-

tinistas e escriptores. São ás du-

zias, Santo Deus! Faz-me lem-

brar isto os bandos de gafanho-

tos que tem infestado terras lon-

ginquas, destruindo completamen-

te a agricultura. Alli, são o mil-

dium das gazetas estes _escrevi-

nhadores, que brotam, como ver-

mes, da terra sem apparencia de

  

  

  

 

    

  

gafanhotos, mas antes sabios, d'u-Í

ma sciencia para seu uso, a ex- milias de fóra, especialmente de

planar ideias chatas e desconne- lavradores, por já terem termina- de morrer afogadob

 

do as suas colheitas. As 'unicas

'que retiraram, foram 4 ou õ

d'Ovar, d'empregados publicos.

No domingo grande animçao_

na assembleia. Houve cotillona.0

grande, o incomparavel, o sober-

bo Amador Valente, foi inexcedi-

vel dc graça. Marcou muito bem

á moda di. la'. Se tivesse um cha-

péo d'esteira, um porte-viagem e

um guarda-pó, comia-se pelo ge-

nuíno brazilciro. Pena foi que o

nosso amigo Amador se retirasse

ante-homem! Que pena! Até ao

anno e muita saude e felicidades.

Tambem se retirou o amigo

Joào Sucena. Tal era a vontade

que elle tinha de ficar, que mes-

m0 depois da familia retirar, ain-

da dormiu uma noite fora de

casa. . .

-A animação continúa. O ba-

nho cada vez melhor e eu... :i

espera do numero seguinte para

dizer mais qualquer coisa.

xas, em competencia com escri-

ptores lanreados.

O Jayme, causa-me dó. Elle

que, não ha muito, deixou o cs-

tado embryonario para encarar

o brilhantismo d'esta luz que nos

banha, quer já. sahír da conchai

infantil e amesquinhar a prosa

correcta do Sete Cabeças.

Na verdade, custa a; crêr, que

este mignon, queira bater-se com

o homem que dispõe d'um estylo

elevado e dluma longa pratica

jornalística. Com certeza o Jay-

me, já não é o mesmo Jayme

poeta, recitador, Bautista, intelli-

gente, discreto; é um micosinho

giboso e convexo, que pretende,

só com as primeira lições do

a b c cantadas pelo Lendeu, ca-

racterisar o bicho em questao.

Lá genio terá elle, e quem lh'o

excite ainda mais, mas ainda não

pôde, embrulhada na sua melote

infantil, vomitar critica n'um se-

   

 

     

  

   

  
   

 

   

  

  

   

   

   

  

  

  

  

    

  

manario a. torto e a direito, sem Au recair.

se expôr a ficar engasgado em

meio do discurso, (o que era de- _+_

véras lamentavel) e vêl-o, rapaz

de tão lucida e limpidaintelligen-

cia, transformado em cliente da

cegonha de La Fontaine. Escre-

ver nlum periodico, não é o mes-

mo que grunhir pelo tubo da flau-

Para quem gostar

N'um exame:

ta, a chula ou a canna verde. -O que é patrimonio?

Se ao menos tocasse bem uma -E' o que o filho herda do

Mazzantini (marcha de), ou uma pae.

Bacharelado. (walsa), entretinha-

me quando eu procedesse á. cor-

recção dos seus erros na biogra-

phia que apresentou n'estes dois

ultimos numeros; assim, valor não

tem, a não ser entre o rapazio,

seu condiscipulo no grande abce-

dario Monteverde, a quem pode-

rá. expôr o rendilhado da sua. en-

sarilhada rhetorica, que o traz

com a imaginação fóra dos eixos,

já quasi carcomidos pelo conti-

nuo girivoltear.

Submetta a uma rigorosa cori

recçao os seus escriptos enfeita-

dos de patheticas e phantusticas

illusões, ou metta-os em rígida

quarentena; deixe crescer o bigo-

de e espere que a. chuva de se-

tembro, que é quando se semeia

o trêvo e o tremôço, lhe passe

pela memoria para o fazer espi-

gar, e ser em seguida apresenta-

do no mundo jornalístico.

Cante entretanto a Moliana a

essas Maricas diahi, torne-se um

Manel exemplar, e, se assim lhe

não parecer, continue, mas de

modo que não sejam precisos ar-

chotes de gêsso para se fazer a

leitura de seus interminaveis dis-

cursos, e que os merceeiros cá.

da Parvonia não gritem-á d'el-

rei-contra si por ter feito bai-

xar o preço das pelles do baca-

lhau.

No entanto-Deus super omm'a

-eu peço ao sr. redactor a pu-

blicacao d'esta correspondencia,

pelo que lhe ficarei grato, e li-

cença para lembrar aos allndidos

escriptores, collaboradores, litte-

ratos, philosophos, críticos, a mi-

nha completa mudez ás diatribes

com que queiram mimosear-me.

-E quando herda da mae?

-_N'este caso deve ser matri-

morno.

Nlum hotel:

-Farçao, este linguado está

moído.

_Está, sim, senhor; e tanto

que Já não o quiz comer ao al-

moço.

*

Um sujeito gordo installa-se

commodameute n'um comparti-

mento de primeira classe; depois,

dirigindo-se a tres senhoras que

estao no assento fronteira, per-

gunta-lhes, saccando do bolso a

sua charuteira:

-0 cheiro do tabaco incommo-

da v. ex."?

-Sim, sim-respondem as tres

senhoras como um só homem.

-N'esse caso, responde o su-

jeito, accendendo um phosphoro,

não tem v. ex." remedio senão

mudar de wagon, porque eu vou

fumar!

:f

Um jornal norte-americano con-s

ta'o seguinte:

«Deus velhacos, que tinham

morto um velho em Luneeille,fo-

ram condemnados á forca; o pa-

tibulo foi collocado em um sitio

junto a um dos afliuentes do Mis-

souri.

O primeiro condemnado mette

docilmente o pescoço no laço: o

carrasco grita all right, e o sujei-

Luci Fér_ to, em vez de ser lançado na eter-

' mdadc, fo¡ lançado á agua, por se

. ter quebrado a corda.

A multidão, pasmada com esta

scene., olha para o sheritf, este

olha para o carrasco e depois

tudo olha para o rio.

O suppliciado, um inglez, des-

apparece por momentos, mas tor-

na a apparecer, e com as costas

voltadas foi nadando até s parte

opposta do rio. Alli saltou á. ter-

ra e, com os braços ligados ás

costas, saudou a multidão e del-

tou a fugir. Estava salvo! °

O carrasco conduz então o se-

gundo condemnado (L forca. O in-

feliz approxima-se d'elle e diz-lhe

ao ouvido:

-Por amor de Deus, ponha

uma corda mais grossa, porque

eu não sei nadar e tenho medo

Furadouro, 4 de outubro

(Do nono correspondente)

Maus tempos, mas bons passa-

tempos. O tal Saragoçano se não

é bruxo, parece-o. Deudhe em

asseverar que a primeira quinzena

d'outubro seria chuvosa e parece

que acertou.

Diabol.. . E' um grande ho-

mem o tal Saragoçanol. . .

Comtudo o mar é bom e tem

dado algum peixe. Antes assim

que peior.

Como tinhamos previsto, come-

çam a atlluir a esta praia muitas fa-
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Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

¡ma mencionados a mdmduos solteiros, homens ou mulhe-

lres e familias inteiras, ficando livres de quaesquer com ro

4 . '
p .

missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquer

!trabalho e residirem onde quizer.

o Vendem-se tambem a. preços commodos passagens pa-

ira. .os diversos portes da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e apro m-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-i

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.
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Advogados o' procuradores l

para agradecimento
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Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira Marcel/inc.do Pam
Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-
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'Porto-MENSAL CIVILISAÇÃO _Largo do. Pocinha, 73.71

'xiii

. r?


